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Diretrizes provisórias de Biossegurança Laboratorial para  
o Manuseio e Transporte de Amostras Associadas 

ao Novo Coronavírus 20191 (COVID-19)
 OPAS/BRA/COVID-19/20-011 8 de Janeiro de 2020

Em janeiro de 2020, o agente etiológico responsável por um grupo de casos de pneumonia grave em Wuhan, 
China, foi identificado como um novo betacoronavírus (COVID-19), distinto do SARS-CoV e do MERS-CoV (1) 
(2) (3). A sequência completa do genoma desse novo agente está disponível e diferentes protocolos de detec-
ção foram desenvolvidos, embora ainda não tenham sido totalmente validados. Entretanto, à luz da possível 
introdução de um caso suspeito relacionado ao COVID-19 na Região das Américas, a Organização Pan-Ameri-
cana da Saúde/Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS) recomenda que os Estados-membros garantam 
sua identificação oportuna, o envio de amostras a laboratórios nacionais ou de referência e a implementação 
do protocolo de detecção molecular do COVID-19, dependendo da capacidade do laboratório.

Até à data, o potencial patogênico e a dinâmica de transmissão do COVID-19 não são completamente claros. 
Por esta razão e à luz do conhecimento de outros vírus semelhantes (MERS-CoV, SRA-CoV), é necessário man-
ter e reforçar as medidas de biossegurança e os equipamentos de proteção individual para o trabalho com 
amostras suspeitas de infecção com patógenos respiratórios.

Recomendações gerais para trabalhar com materiais potencialmente infecciosos2

Toda a equipe do laboratório deve usar equipamento de proteção individual (EPI) apropriado, incluindo luvas 
descartáveis, máscara cirúrgica (máscara), jaleco e proteção dos olhos quando manusear amostras potencial-
mente infecciosas.

Ao recolher uma amostra respiratória de um paciente suspeito na Unidade de Cuidados Intensivos, deve ser 
considerado o uso de uma máscara N95.

Qualquer procedimento com potencial para gerar aerossóis de partículas finas (por exemplo, preparação de 
amostras em tubo aberto ou agitação vortex) deve ser realizado em uma cabine de segurança biológica (CSB) 
classe II. Para a centrifugação devem ser utilizados dispositivos adequados de contenção física (por exemplo, 
tubetes de segurança de centrifugação e rotores selados). Idealmente, os rotores de centrifugação devem ser 
carregados e descarregados em uma CSB. Qualquer procedimento dentro do laboratório, que poderá gerar 
aerossóis sendo realizado fora de uma CSB (ou limpeza de vazamentos de amostras altamente suspeitas, por 
exemplo), deverá ser realizado usando uma máscara N95.

Após o processamento das amostras, descontaminar as superfícies de trabalho e o equipamento utilizado 
com desinfetantes apropriados. Para isso, use qualquer desinfetante hospitalar devidamente registrado.

1 As recomendações apresentadas neste documento podem ser sujeitas a modificações adicionais dependendo dos avanços no 

conhecimento sobre a doença e o agente etiológico.
2 Estas recomendações são baseadas nas Orientações Internas COVID-19 para a Coleta, Gerenciamento e Processamento de Amos-

tras Clínicas de Pacientes Investigacionais. < https://www.cdc.gov/coronavirus/2019- nCoV/lab/lab-biosafety-guidelines.html >.
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As recomendações do fabricante para uso/diluição (ou seja, concentração), tempo de contato e cuidado no 
manuseio devem ser seguidas.

Todo o material descartável deve ser autoclavado antes da eliminação final.

Recomendações específicas para o manuseio de amostras suspeitas de infecção 
com COVID-19

É recomendado NÃO realizar tentativas de isolamento viral em cultura celular, para evitar a amplificação e 
concentração de partículas virais.

Os seguintes procedimentos podem ser realizados nas instalações de contenção com nível de segurança 2 
(NB-2), utilizando práticas de trabalho padrão:

• Exame histopatológico e processamento de tecidos fixados ou inativados com formalina.
• Preparação de placas para análise molecular com ácido nucleico viral já extraído.
• Estudos de microscopia eletrônica com filmes fixados com glutaraldeído.
• Coloração de rotina e análise microscópica de esfregaços fixos.
• Acondicionamento final das amostras para transporte para laboratórios de diagnóstico para testes posteriores.
• Amostras inativadas (amostras em tampão de extração para ácidos nucleicos).

Os seguintes procedimentos devem ser realizados dentro de uma cabine de segurança biológica – Classe II:

• Preenchimento e/ou diluição de amostras.
• Inoculação de meios de cultura bacterianos ou micológicos.
• Realização de testes de diagnóstico que não envolvam a propagação de agentes virais in vitro ou in vivo (por exem-

plo, preparação de placas para imunofluorescência).
• Procedimentos de extração de ácido nucleico com amostras potencialmente infectadas.
• Preparação e fixação química ou térmica de esfregaços para análise microscópica.

Regulamentos internacionais para o transporte seguro de substâncias infecciosas

A embalagem, envio e transporte seguro de amostras de casos suspeitos de infecção por COVID-19 deve 
seguir a edição atual do Regulamento de Mercadorias Perigosas da Associação Internacional de Transporte 
Aéreo (IATA). (4)
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Planejamento da logística do embarque

• Identificar o nome e detalhes de contato (telefone e/ou e-mail) da referência técnica para o evento no Laboratório 
Nacional de Referência ou Centro Nacional de Influenza (NIC pelo nome em inglês) que deve estar atento até o 
recebimento da remessa, ou Laboratório de Referência Internacional.

• Notificar o laboratório (CIN ou Referência) sobre o envio da amostra.
• Contatar a empresa de transportes e verificar os horários e itinerários.

Preparação do material para embalagem

O transporte de amostras suspeitas de infecção por 2019-nCoV, deve garantir o uso de embalagens triplas e 
cumprir as normas internacionais para o transporte aéreo de substâncias infecciosas: substâncias biológicas, 
Categoria B”:

Preparo da embalagem

Ter um recipiente secundário que seja à 
prova de fugas

Recipiente terciário (caixa exterior), rígi-
do. Para transporte aéreo use a caixa P650 
(categoria B)

Fixar o material absorvente em quantidade 
suficiente para conter um derramamento

1
Abra o contentor secundário. 
Certifique-se de ter o tamanho certo 
para conter as amostras

2
Coloque o material absorvente 
dentro. Assegurar que o material 
seja suficiente para absorver todo o 
conteúdo do recipiente primário no 
caso de vazamento

13
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3
Envolva o recipiente primário com 
material de amortecimento. Se você 
estiver enviando mais de uma amostra, 
cada amostra deve estar em um 
recipiente primário separado.

4
Coloque o recipiente primário dentro 
do recipiente secundário 5

Feche o recipiente secundário

Embalagem com refrigeração (recomendado)

6
Coloque o recipiente secundário dentro 
da caixa de isopor, rodeada por  vários 
blocos frios (congelados)

7
Coloque a caixa de isopor no interior do 
recipiente terciário (caixa exterior) 8

Coloque o formulário de envio de 
amostras e o registro epidemiológico 
(ou resumo do histórico clínico) em um 
envelope
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Marcas e etiquetas

12
Escreva claramente os nomes e o 
endereço exato 13

Nome, número de telefone e contatos da pessoa de 
referência no Laboratório Nacional. Você deve estar 
disponível 24 horas por dia até que a remessa seja recebida.

11
Escreva o nome oficial e o número ONU (nome próprio para 
envio): “Substância biológica, Categoria B, UN3373”

Nome e dados 
de contato do 
Laboratório 
Nacional

Quem envia

Quem recebe

Nome oficial e etiqueta 
autocolante com o  número 
UN3373

9
Colocar o envelope com os documentos 
dentro do recipiente terciário; por fora 
da caixa de isopor para evitar a umidade 
da refrigeração

10
Feche bem a parte superior do 
recipiente exterior 11

Aplique fita adesiva para fechar bem a 
caixa
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Modelo de embalagem tripla necessária para remessas aéreas que podem ser 
usadas para cumprir com a instrução P650 relativa a substâncias infecciosas da 
categoria B.

UN3373

FROM:

TO:

SHIPPER

CONSIGNEE

TEL (XXX) XXX

TEL (XXX) XXX
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Documentação que deve acompanhar o envio (Substâncias biológicas, Cat. B)

Para o transporte de amostras, é importante que o expedidor prepare a documentação necessária de acordo 
com os regulamentos aplicáveis, a fim de informar quem irá transportar a embalagem (ou seja, o transporta-
dor, o correio ou o especialista em logística), sobre como a embalagem foi preparada e sobre as mercadorias 
que contém.

Todas as informações fornecidas nos documentos de transporte devem ser fáceis de ler e escrever de tal for-
ma que não possam ser alteradas (por exemplo, tinta permanente que não possa ser facilmente removida).

• Guia Aéreo

A carta de porte aéreo (Air Waybill) deve acompanhar todas as remessas feitas por via aérea (Cat. A, Cat. B e 
material isento).

O expedidor ou a empresa de transporte será responsável por completar as informações do guia.

Modelo de carta de porte aéreo para embarque de substâncias biológicas Cat. B 
com gelo seco (recomendado)

• Licença de importação

Em alguns casos, o laboratório que recebe a amostra necessita de uma autorização para importar o material 
biológico. A respectiva licença de importação válida deve ser solicitada previamente à instituição, indicando 
também os dados da pessoa responsável pela recepção do pacote.
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Formato de apresentação de amostras

Para facilitar a identificação, análise e acompanhamento dos casos, é importante fornecer ao laboratório de 
referência informações detalhadas sobre cada amostra. Existem diferentes formatos que podem ser usados 
para resumir dados epidemiológicos e clínicos.
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